
existe, que está morto. Isto lhes dá 
uma superioridade fabulosa. Quando 
o poder descobre esse segredo e se 
lança esse próprio desafio, então 
se torna verdadeiramente soberano. 
Quando desiste de fazê-lo e procura 
encontrar-se uma verdade, uma subs
tância, uma representação (na von
tade do povo, etc.}, perde emão a 
soberania, e silo os outros que lhe 
devolvem o desafio da sua própria 
morte, até que ele pereça efetiva
mente dessa presunção, desse imagi
nário, dessa superstição de si próprio 
como substância, desse desconheci· 
mento de si mesmo como vazio. co
mo reversfvel da morte. Antigamente 
matavam-se os chefes, assim que eles 
perdiam esse segredo".{p. 90·2}. 

Em vários momentos de Esquecer 
Foucault o leitor provavelmente se 
sentirá perdido, pois Baudrillard, 
além de escrever num estilo não dos 
mais diretos, se vale de categorias 
psicanalfticas e, também, de idéias 
centrais de Marx, Freud e de vários 
filósofos, realizando um verdadeiro 
trabalho interdisciplinar. Apesar das 
dificuldades de uma série de discor· 
d!ncias que se podem experimentar 
ao longo das pãglnas deste livro, não 
se pode deixar de constatar a genia· 
I idade e erudição de Baudrillard, bem 
oomo reronhecer que Foucault se de· 
parou, no caso, com um de seus crí
ticos mais severos e argutos. 
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Morgan, Gareth. lmages of orga
nization. 2. ed. London, Sage 
Pub\ications, 1986.423 p. 

O velho conto Indiano do elefante e 
dos cegos é bastante ilustrativo da 
pluridlmensionalidade das organiza· 
ções. O primeiro cego toca no dente 
do elefame e toma aquilo por uma 
lança. O segundo tateia o dorso late· 
ral e julga-o ser um muro. O terceiro, 
por ter sentido a perna, descreve-o 
como uma árvore. O quarto toca na 
tromba e incl ina-5e a pensar que está 
diame de uma cobra. O quinto cego. 
tendo priorizado a orelha, toma-o 
como se fosse um leque. E o sexto, 
tocando na cauda, afirma ser aquilo 
mais como uma corda. 

A intrigante idéia, conforme o pró· 
prlo autor levanta, de que as organi
zações são muitas coísas ao mesmo 
tempo serviu de base de inspiração 
para a obra. A premissa de Morgan é 
de que as "teorias e as explanações 
da vida organizacíonal são baseadas 
em metáforas que nos conduzem a 
visualizar e entender as organizações 
de modo parcial". Cada imagem for· 
nece um ângulo de vis§o das organi· 
zações. Assim, foram selecionadas al
gumas das principais metáforas, sem 
a pretensilo de esgotá-las, para de· 
mostrar um ampjo ·espectro (lers~ 

pectivas, sob o qual as organizações 
vêm sendo pensadas, vistas e anali· 
sadas. 

Cada capitulo do livro explora 
uma metáfora diferente, vale di· 
zer, uma imagem da organização. 
Este ente complexo é visto como má· 
quina~ como organismo, como cére
brol como cultura, como sistema 
polftico, como prisão ps(quica, como 
fluxo e transformação e corno Instru
mento de dominação. 

O autor se posiciona frontalmente 
contrário à tend~ncia de fornecimen
to de técnicas simplistas dadas rapi
damente para solucíonar os uproble
mas organizacionais". Acredita que 
as organizações são entes complexos 
e amb(guos e o desafio deve ser entfo 
localizado na aprendizagem em lidar 
com a complexidade, ao inv-M de su
por que esta não existe. Morgan opta 

por empreender tal desafio através a e 
metáforas, forma que julga ser prio· 
ritária no modo como as organizações 
silo entendidas. Nesta perspectiva, li· 
dar com o paradoxo e enfrentar a 
contradição de um universo organi
zacional complexo requer o desen
volvolvimento cont(nuo da capac't
dade crftica de análise. Aliás, capa
cidade esta que deve ser posta "a 
romper o modo burocrático de pen
sar" e a estimular a criatividade. 

Cada imagem consubstanciada em 
uma metáfora ganha um capftulo no 
livro. Assim, a imagem da organiza~ 
ção como máquina explora basica· 
mente a ascensilo da organizaçâ'o bu· 
rocr~tica1 o scíentifíc management 
e as formas mecanicistas de pensar e 
organizar. Ilustram esta metáfora as 
ep(grafes "estabeleça objetivos e me· 
tas e vá atrás deles", e "organize de 
modo racional, eficiente e claro". 

A organização como organismo 
tem o foco de atenção nas correntes 
que elegem as relações com o meio 
ambiente e as unecessidadesu indivi~ 
duais e organizacionais como catego~ 
rias prioritárias. A metáfora é ilustrada 
por exemplos retirados de teorias or
ganizacionais como a escola de rela
ções humanas, o movimento socio
tdcnico, os sistemas abertos, a teoria 
da contingência, entre outras. 

A organização vista como cérebro 
concentra o foco de análise em pro· 
cessamento de informaç~, sistemas 
de inteligência e exigências de fle)(i· 
bilidade e inovação nas organizações 
modernas. Já na. organização como 
cultura são explorados os valores, as 
idéias, as normas. os rituais, as cerí~ 
mõniast enfim, aqueles traços que 
"sustentam as organizações enquanto 
realidades socialmente constru(das". 

A imagem da organização como 
uma esfera politica aborda questões 
relacíonadas com interesses, conflitos 
e poder. Morgan dá ênfase nesta me· 
táfora ao enfoque pluralista das orga· 
nizaçõas. No capitulo seguinte, o au· 
tor recorre a uma metáfora mais abs· 
trata, ou seja, a idéia das organiza· 
ções operarem como prísões psíqui· 
cas. Esta imagem tenta revelar como 
os indivtduos se tornam prisioneiros 
de processos cpnscíentes e inconscien
tes, levaAtando aspectos ideológicos 
do universo organizacional. 

Na metáfora da organização como 
instrumemo de dominação é investi
gado como a essência da organização 
revela a imposição de vontade de uma 
elite sobre os demais grupos sociais. 
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Demonstra-se ai nela como o mito da 
racionalidade inerente ao proceS$0 
produtivo acaba por legitimar a ação 
de grupos dominantes. 

O pensamento vivo deGareth Mor· 
gan transpassa com freqüência os con
fins da teoria das organizações, recor~ 
rendo por vezes a contribuições da 
biologia, da psicanálise, da ciência 

poHtica, da holografia, etc. Ademais, 
vale salientar, a separação das metá· 
·foras e dal imagens não deve ser in
terpretada de forma estática, mesmo 
porque "a divislo entre as diferentes 
dimensões est~ mais em nossa cabeça 
do que no fenômeno em si"~ isto é, 
na organização. Enfim,/mages ofor· 
ganization vem trazer uma rica con-
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tribuição a todos aqueles que se in· 
teressam por formas cr(ticas e criati· 
vas de análise e de possibilidades de 
ação sobre um ente complexo e pa· 
radoxal. 
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